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Reflexões sobre 
memória
e família 

REYNALDO RODRIGUES

A
memória, as rela-
ções familiares e os 
espaços deixados 
pelas ausências 
conduziram a nar-
rativa de Ana, en 

passant, primeiro longa-metragem 
da diretora Fernanda Salgado, exi-
bido na Competição do 59º Festival 
de Brasília do Cinema Brasileiro. O 
�lme acompanhou Ana, uma jo-
vem mulher negra franco-brasileira 
que deixou Paris e viajou para Belo 
Horizonte em busca de informa-
ções sobre o passado de sua família.

A história começou após a 
morte da avó brasileira de Ana, 
com quem ela vivia em Paris. Antes 
de morrer, a avó deixou para a neta 
uma caixa com uma carta, objetos, 
duas chaves e um endereço em Belo 
Horizonte. A partir dessas pistas, a 
personagem decidiu viajar ao Bra-
sil para investigar uma parte de sua 
própria história que desconhecia.

Na capital mineira, Ana encon-
trou Alice, que morava no antigo 
apartamento de sua avó. O encon-

Mivido pleo afeto e saudade, primeiro longa de 

Fernanda Salgado, a animação ‘Ana, en Passant’ 

faz suas estreia nas telas do Festival de Brasília

Divulgação

O filme combina 
animação 2D, 
rotoscopia, colagem 
e stop-motion

Divulgação

Um dos destaques 
do longo é a voz 

emblemática de 
Zezé Motta

O projeto  
acompanha 

Fernanda 
Salgado há 

mais de uma 
década

tro levou as duas a percorrer uma 
espécie de cartogra�a afetiva da ci-
dade, marcada por lembranças, co-
nexões ancestrais e descobertas so-
bre identidade e pertencimento. O 
luto da protagonista também atra-
vessou a narrativa, à medida que ela 
se aproximou de memórias que até 
então permaneciam distantes.

Para construir essa trajetória, 
Fernanda Salgado combinou ani-
mação 2D, rotoscopia, colagem e 

stop-motion. As diferentes técni-
cas ajudaram a representar as ca-
madas da memória e a criar uma 
narrativa que transitou entre expe-
riências do presente, lembranças e 
ausências.

O projeto do longa acompa-
nhou a trajetória pro�ssional da di-
retora por mais de uma década. Em 
2012, o roteiro de Ana, en passant 
foi selecionado para o Script Sta-
tion, programa de desenvolvimen-

to do Berlinale Talent Campus. O 
�lme chegou às telas em 2026, com 
exibição na competição do Festival 
de Brasília.

Natural de Belo Horizonte, 
Fernanda Salgado atua como ci-
neasta, pesquisadora, roteirista, 
produtora e diretora desde 2005. 
A diretora também é cofundado-
ra do Apiário Estúdio Criativo e 
desenvolve pesquisa em cinema 
de animação. Atualmente, realiza 

doutorado na área em Montreal, 
no Canadá.

O elenco de Ana, en passant 
reuniu Jéssica Pierina, responsá-
vel pela voz da protagonista, além 
de Zezé Motta, Carlos Francisco, 
FLIP, Odilon Esteves e Felipe Olá-
délè. Ao tratar a memória como 
elemento ligado à construção da 
identidade, o �lme colocou a busca 
pelas origens familiares no centro 
da jornada de Ana.


